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Introdução – O que vivemos

Senhoras e senhores, boa noite.

Talvez fosse mais lógico iniciar este discurso falando em tecnologia, contudo, estou aqui representando pessoas e falando em emoções, então é sobre nossas emoções e o que vivemos nestes últimos anos é que vamos falar.

Iniciamos esta jornada em 2000. Há pouco mais de 3 anos nosso maior desejo era chegar ao dia de hoje, estarmos aqui  congregados a nossas famílias e amigos no regozijo de nossa formatura.

Para alguns era o sonho de se tornar um profissional, um “analista de sistemas”, para outros (já profissionais) a busca era pelo reconhecimento que um curso superior poderia proporcionar.

Motivações diferentes mas uma mesma caminhada a ser feita...

Eu que fui da “turma dos que queriam apenas o canudo” surpreendi-me este ano, quando percebi que  tudo o que vivi, sofri e aprendi  me tornaram outra pessoa, outro profissional.

Talvez porque todos tivemos dificuldades é que pudemos realmente aprender com o que vivemos! 

· Trabalho durante o dia e o estudo a noite;

· Os recursos financeiros que por vezes nos faltaram;

· O cansaço e estresse que nos dificultaram o aprendizado;

· Problemas com alguns professores que não compartilharam conosco as nossas realidades;

· Ficamos sem almoço, jantar, noites de sono, finais de semana e feriados longe de nossas famílias e amigos, nos preparando para exames e/ou fazendo trabalhamos.

Foram estes e muitos outros desafios vencidos, que hoje sabemos terem sido válidos pois, nos tornaram pessoas e profissionais melhores e mais preparados para o trabalho e para a vida. 

Hoje realmente podemos reconhecer que são os desafios os construtores da experiência e do conhecimento!

Mas não vencemos estas dificuldades sozinhos, sempre pudemos contar com nossos colegas, e com os verdadeiros mestres: professores que realmente disponibilizaram seu intelecto, sua  humanidade  e responsabilidade em prol dos seus alunos.

A estas pessoas excepcionais, aos nossos pais,  companheiros, filhos  e amigos, só nos resta agradecer, e dizer que hoje não estaríamos aqui se não fosse pelo  fato de Deus te-los colocado em nossas vidas.

Desenvolvimento – O que está por vir

A partir de agora temos o futuro pela frente, sejamos nós da  “galera que nasceu na década de 80”, a geração windows,  ou os auto-ditadas que iniciaram suas carreiras profissionais programando em assembler, cobol. clipper, usando disquetes de 360 KB,  carregando DOS e aplicativos em 640K de RAM (que alguém dizia serem mais do que suficientes!).

Todos somos formalmente, a partir de hoje, profissionais de informática. Os colegas mais velhos enfrentarão como desafio a mudança de comportamento, pois não é mais possível apenas pensar em algoritmos e estruturas lógicas complexas, o novo profissional de informática deve principalmente ouvir e trabalhar com seres humanos. Enquanto que os mais jovens terão que se adaptar as exigências do mercado com o comprometimento pessoal junto a empresa e atividades desenvolvidas.

Exige-se hoje que o novo profissional de informática conheça bem o “business” de empresa,  o que extrapola os conhecimentos técnicos extraídos dos livros ou aulas, exige-se vivência, coerência,  capacidade de trabalhar em equipe e motivação, principalmente auto motivação! 

O analista de sistemas hoje passa mais tempo conversando e coletando dados e informações  do que propriamente escrevendo códigos, configurando equipamentos ou fazendo modelagens de dados.  Precisamos ser, antes de analistas,  humanos,  sensíveis  para lidar com as outras pessoas da empresa e de nossa própria equipe (lembrar muito das nossas aulas de filosofia!).


E lutaremos sempre pelo reconhecimento pois, embora a informática seja essencial, os profissionais de informática têm pouco ou nenhum conhecimento. É preciso sempre acumular realizações e fazer relatórios todos os meses para provarmos que somos necessários e que merecemos nossos salários, é preciso fazermos propaganda de nós mesmos para que saibam o que estamos fazendo pela empresa, e ao mesmo tempo, sermos humildes para sabermos escutar idéias, críticas e sugestões de nossos colegas de trabalho.

Retirei de um texto na Internet a seguinte frase: “Construímos mais computadores para armazenar mais informações para produzir mais cópias do que nunca, mas temos menos comunicação. “

Enfim, os “meios” são nossos servidores,  projetos, sistemas operacionais etc., mas o “fim” sempre será o ser humano, então devemos nos ver como sendo “a camada de enlace”, ou como  “interfaces” entre nossos usuários e a tecnologia.

Conclusão

É preciso desejar e acreditar para que algo seja possível e se torne realidade...

Somos capazes de fazer o melhor!  

Somos privilegiados e conseguimos estudar em um país que nos dias de hoje ainda tem milhões de analfabetos, podemos ser formadores de opinião e tomadores de decisões,  podemos nos negar a seguir o caminho daqueles que levam vantagem em tudo, dos que vencem as custas de outras pessoas.

Para fazermos uma sociedade melhor é preciso acreditar nem tudo é por dinheiro, que temos outros valores, embora estejamos o tempo todo pensando em como pagar nossas contas, em como “ter algo”, é preciso que saibamos “ser” algo,  oferecer algo, participar de soluções não apenas no trabalho mas também e principalmente em nosso país pois,  somos cidadãos e não temos apenas  que nos lembrar apenas de nossos direitos, mas principalmente de nossos deveres.

Citando   Gilberto Freyre:

Eh preciso ter 

“olhos para ver pelo Brasil, ouvidos para ouvir pelo Brasil, coragem de morrer pelo Brasil, ânimo de viver pelo Brasil, mãos para agir pelo Brasil”

A partir de hoje assumimos nossa parcela de responsabilidade com a construção de uma sociedade melhor. 

Aqueles que nos ampararam e guiaram para que este dia fosse possível nós “que somos do Curso Superior em Tecnologia de Processamento de Dados – Turma de Formandos de 2002” homenageamos e agradecemos  através de nossas palmas. 

